
REUNIÃO ENTRE REITORIA E REPRESENTANTES DE TURMA

FICHA DE REGISTRO

Data Local Horário Nº de participantes

1º/10 Auditório do Prédio 3 19h30min 35

02/10 Sala 400 do Prédio 12 08h30min 07

03/10 Sala 500 do Prédio 12 19h30min 35
Obs.: O Reitor participou dos três encontros, acompanhado, de forma escalonada, dos Pró-
Reitores Oto Möerschbaecher (PROAD), Carlos Cândido da Silva Cyrne (PROEN) e João
Carlos Britto (PRODESI), contando ainda com a participação das bibliotecárias Maristela
Hilgemann  e  Ana  Paula  Monteiro.  Em todos  os  encontros  foi  distribuído  o  Jornal  da
Avaliação, e cada aluno representante levou exemplares do jornal suficientes para todos os
demais alunos da turma que representava. Foram distribuídos 5.000 exemplares. As listas de
presenças assinadas pelos participantes encontram-se anexas.

Assuntos/Encaminhamentos

O Reitor, professor Ney Lazzari, saudou os representantes de turmas presentes, ressaltando
que  os  assuntos  tratados  devem ser  compartilhados  com a  turma.  Comentou sobre  os
recordes  de  participação alcançados na Avaliação do  semestre  A de  2007 e  o  grande
número de manifestações nas questões abertas, conforme o Jornal da Avaliação (anexo).
Falou das  médias  dos professores e  explicou a  sistemática utilizada  para  aqueles  cujo
desempenho  na  Avaliação  fica  abaixo  do  esperado:  após  uma  avaliação  negativa,  o
coordenador do curso conversa com o professor para identificar o problema e as soluções
para  este;  após  segunda  avaliação  negativa,  o  professor  pode  perder  disciplinas,  ter
acompanhamento de professor tutor, ser encaminhado ao Núcleo de Apoio Pedagógico,
dentre outras ações; após terceira avaliação negativa, adota-se sistemática diferenciada, e,
ficando constatada a impossibilidade de melhorar, o professor pode, em último caso, ser
demitido.  Porém,  a  Avaliação  não  tem por  objetivo  punir  professores  “ruins”,  e  sim
identificar  fragilidades,  para  que  se  possam  desencadear  ações  para  minimizá-las,
qualificando o corpo docente.
O Reitor  explicou no quadro a  organização administrativa da  Univates,  desenvolvendo
brevemente o organograma da Instituição. Falou também sobre os diversos formulários,
preenchidos por alunos, professores e funcionários.
O professor Cyrne fez notar que as médias gerais dos professores têm se mantido estáveis, e
altas. Mencionou a lei do SINAES, destacando que a auto-avaliação é uma das avaliações
por que passa a Instituição. Disse que nas questões abertas têm sido incidentes as críticas
em  relação  à  didática  dos  professores,  e  explicou  que  diversas  atividades  têm  sido
realizadas no intuito de qualificar os professores,  como oficinas,  fóruns de discussão e
palestras,  momentos em que são discutidas técnicas de ensino. No período de férias as
oportunidades de qualificação são intensificadas, e todos os professores devem participar.



Sobre os itens citados nas questões abertas:

Xerox: o problema continua nos horários de pico, que concentram fluxo muito grande de
alunos. A utilização do TelEduc tem ajudado, e em breve 100% das disciplinas estarão
cadastradas nesse sistema. 

Ar-condicionado:  há  dificuldades  com  relação  à  infra-estrutura  elétrica.  Contudo,  a
instalação já está sendo feita aos poucos. A previsão é de que nos próximos quatro anos a
maioria das salas de aula terão instalados equipamento de ar-condicionado.

Websense: depois das turbulências iniciais, os problemas já estão superados.

O  bar  do  Prédio  12  não  será  ampliado,  pois  está  ocupando  área  de  circulação.  Em
contrapartida, o espaço do Centro de Convivência do Prédio 9 será ampliado. Um aluno
sugeriu  a  instalação  de  máquinas  de  self-service  nos  demais  prédios,  para  evitar  o
deslocamento dos alunos. A sugestão será analisada.

Número de alunos por turma: o Reitor explicou que, por exemplo, na Europa e nos Estados
Unidos, é comum haver 220 alunos por sala, sendo este número, inclusive, o padrão. Na
Univates, as turmas grandes têm sido alocadas em salas especiais, e as avaliações destas
aulas têm sido muito positivas.

Reduzir valor das mensalidades: o Reitor disse que o desejo de todos que trabalham com
ensino é que ele seja oferecido gratuitamente pelo Estado, porém a realidade infelizmente é
outra. Os preços praticados pela Univates estão em conformidade com aqueles praticados
em outras IES, e até agora foi possível a criação de programas de crédito, sobretudo para as
licenciaturas, bastante afetadas pela oferta dos cursos de educação a distância. 
O professor Britto acrescentou que, pelo fato de a Univates ser uma instituição comunitária,
todo o dinheiro arrecadado é revertido em investimentos para a Instituição, por isso tem
sido possível empreender tantas melhorias.

Biblioteca: o Reitor frisou que em todos os anos sobra dinheiro para a aquisição de livros,
mas falta lista de livros para serem comprados. 
As  bibliotecárias  Maristela  Hilgemann  e  Ana  Paula  Monteiro  divulgaram  o  link  de
sugestões da biblioteca, e explicaram o funcionamento do sistema: o aluno envia a sugestão,
a Biblioteca a repassa para o coordenador, e, após avaliação deste, o aluno recebe e-mail
confirmando a aquisição ou explicando o porquê de sua rejeição.  
Em breve haverá um posto de coleta de livros no Prédio 11; o móvel já está instalado, mas
falta criar um mecanismo de segurança que resguarde os livros entregues.
Aproveitou-se  a  oportunidade  para  divulgar  os  periódicos on-line:  base  EPSCO.  O
professor Ney ressaltou a facilidade destas pesquisas e a riqueza de informações que há
nesta base de dados. Disse que os alunos que não sabem utilizar devem perguntar para os
estagiários, que estão treinados para orientá-los da melhor forma possível.
O professor  Cyrne sugeriu  que  os  alunos peçam aos  professores  títulos  alternativos  à
bibliografia básica.

Segurança:  além  dos  guardas,  há  várias  câmaras  que  monitoram os  estacionamentos.
Também há um projeto para cercar parte do câmpus. 

O professor Oto comunicou que no próximo semestre haverá mais estacionamentos atrás do
Prédio 11,  onde  atualmente há  um campo de  futebol.  Disse  que  o estacionamento de
veículos na avenida, após sua finalização, será proibido. 

Mau cheiro: está sendo adquirida uma estação de tratamento de efluentes no valor de R$1
milhão, cuja implantação se dará no início de 2008.



A aquisição de uma central telefônica inteligente melhorará o atendimento e diminuirá o
tempo de espera na linha telefônica.

Limpeza dos banheiros: há muitas pessoas cuidando da limpeza; às vezes o que falta é
educação na utilização dos espaços. O professor Oto sugeriu que o aluno que detectar um
problema contate as telefonistas, as quais estão orientadas a acionar o pessoal responsável
imediatamente.

Wireless (rede de internet sem fio): o equipamento será importado neste semestre e o sinal
estará disponível no início de 2008 em todo o câmpus, o que também triplicará a capacidade
de armazenamento dos usuário do e-mail da Univates. O investimento neste equipamento é
de 70 mil dólares.

Conclusão do asfaltamento da avenida Avelino Tallini:  a  empresa contratada prometeu
concluir a obra de asfaltamento das avenidas Avelino Tallini e Alberto Müller até 31 de
outubro, e o prazo máximo para a entrega é 30 de novembro.

Utilização  do  Complexo Esportivo:  foi  entregue  uma  folha  contendo  dados  sobre  a
utilização do espaço (atividades, horários e preços), conforme anexo.

Perguntas, comentários e sugestões dos representantes das turmas

Utilização  do  Complexo  Esportivo  em  outros  horários:  a  prioridade  é  daqueles  que
precisarão do espaço para atividades docentes.

Um aluno sugeriu que  a ferramenta de pesquisas da Biblioteca para periódicos  on-line
(EBSCO) seja divulgada no site da Univates. A sugestão foi aceita e em breve constará a
divulgação do serviço no site.

Um aluno insistiu por uma cobertura até o estacionamento dos ônibus: o professor Oto
respondeu que se sabe do desconforto produzido pela falta de uma cobertura, e que no
futuro isso será feito, mas ainda não há previsão para a obra no orçamento.

Xerox: um aluno sugeriu que haja atendimento preferencial para os professores. O Reitor
disse que isso ocorreu em um semestre, mas os alunos reclamavam por serem preteridos em
relação aos professores. O que poderá ser feito será um local específico para o atendimento
dos professores. 

Uma aluna disse que quando chove o óleo da Avenida escorre para o lago que passa pelo
câmpus. O professor Oto informou que já foi adquirido um equipamento para filtrar este
óleo,  mas  ele  será  implantado  somente  quando  a  avenida  ficar  concluída,  porque  é
necessário calcular o volume de líquidos que descerá também da parte ainda em obras.

Um aluno agradeceu a disponibilidade da Reitoria em dialogar com os alunos e sugeriu que
a Instituição busque  mais  recursos da região,  acrescentando que  o interior do Vale do
Taquari é muito rico em cultura, história, etc. O Reitor comentou que está sendo criado um
Centro de Cultura Regional na Univates que  abordará essas particularidades.

Um aluno  sugeriu  melhor  a  divulgação dos  cursos  de  engenharia,  principalmente  nas
empresas do Vale. O Reitor explicou que os cursos de engenharia em geral têm decaído
muito no Brasil,  ao contrário de  em outros países.  Isso tem criado uma defasagem de
engenheiros, o que preocupa a Univates. Outro aluno sugeriu como estratégia de divulgação
trazer empresas para verem os laboratórios, que são de alto nível.



Uma aluna solicitou armários para guardar as bolsas para quem fica o dia todo pelo câmpus.
A bibliotecária explicou que  as  chaves dos armários  da  Biblioteca não podem sair  da
Biblioteca. O professor Ney garantiu que essa regra será modificada, e os alunos poderão
guardar seu material nos armários da Bilbioteca.

Preço abusivo dos lanches: há um acordo de os proprietários cobrarem preços menores dos
que os de mercado, porque pagam pouco aluguel. Em breve haverá reunião para novamente
cobrar-lhes o acordado.

Um aluno elogiou as salas especiais. O Reitor explicou que nestas salas são ministradas
disciplinas  específicas  (escolhidas  pelos  coordenadores  de  cursos),  e  por  professores
preparados  para  atuar  neste  tipo de  situação  de  ensino.  O professor  Britto  lembrou  a
possibilidade  de  o  professor  solicitar  um  monitor  para  auxiliá-lo  na  orientação  das
atividades.

Barulho pelo câmpus: houve reunião com os presidentes das comissões de formatura para
solicitar-lhes que as comemorações (buzinaços pelos corredores) sejam feitas em horários
em que não há aula. A solução para o problema dos carros com som em volume elevado
será estudado. 

Uma aluna disse que na sala 206 do Prédio 1 não há nem ar-condicionado nem ventiladores.
O Reitor afirmou que será verificado qual dos equipamentos deverá ser comprado para a
sala.

Um aluno pediu para que seja divulgado que há chuveiros no Prédio 9, pois muitos alunos
não têm conhecimento disso. Será feito.

Por último ainda  foram divulgados  a  ouvidoria  e  os  e-mails  linhadireta@univates.br e
avaliacao@univates.br, instrumentos que os alunos podem utilizar sempre que quiserem
sugerir, reclamar ou elogiar alguma coisa da IES.

 

Ney Lazzari Maiquel Röhrig

Reitor do Centro Universitário UNIVATES Funcionário do Setor de Planejamento e
Avaliação Institucional


